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RESUMO: A classe Arachnida encontra-se entre os animais mais abundantes existentes 
em fragmentos de matas. É um grupo de importância nos ecossistemas por atuarem 
como artrópodes de topo de cadeia, alimentando-se de outros artrópodes e insetos 
daninhos. Além disso, possuem membros de importância médico-farmacêutica, estando 
presente nos livros de animais peçonhentos, constituindo problema de saúde pública. 
O objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento do grupo de Arachnida 
do Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora, para informar ao público 
visitante o que será encontrado no local e ajudar a evitar acidentes com aracnídeos 
peçonhentos. Para tal, foram instaladas armadilhas do tipo pitfall e feitas capturas ativas 
em três trilhas demarcadas no interior da mata. As trilhas foram escolhidas com base no 
trajeto pré-estabelecido para a visitação. Foram encontrados organismos pertencentes 
às ordens Araneae, Opiliones, Pseudoscorpiones, Scorpiones e Acari, com um total 
de 211 indivíduos, pertencentes a 18 famílias. Dentre os aracnídeos encontrados, 
destacam-se à família Ctenidae e Lycosidae, na Ordem Araneae, e a família Buthidae, 
da Ordem Scorpiones por possuírem membros registrados nos livros de animais 
peçonhentos e encontrados neste trabalho. A família Acari foi a mais representativa, 
porém, sua identificação em níveis taxonômicos menores torna-se restrita devido à 
falta de especialistas em instituições de ensino, o que dificulta o estudo da biologia e 
ecologia do grupo. As aranhas foram as que se apresentaram mais diversas, o que já 
era esperado devido ao seu papel ecológico no ecossistema. Conhecer o grupo no local 
é necessário para informar a importância do mesmo à população, desmistificar a crença 
de que todos os aracnídeos são peçonhentos e evitar acidentes com as espécies que 
realmente são peçonhentas e podem causar acidentes.

PALAVRAS-CHAVE: Aranhas, Escorpiões, Mata do Krambeck, Pseudoescorpiões.

A Mata do Krambeck é uma reserva am-
biental urbana tropical localizada no mu-
nicípio de Juiz de Fora, MG. Possui uma 
área de 291,9 hectares de mata contínua 
conectada a outros fragmentos remanes-
centes de Floresta Atlântica de importân-

cia socioambiental (DRUMMOND et al., 
2005). Em 2010 a Universidade Federal 
de Juiz de Fora adquiriu um destes frag-
mentos de mata, de aproximadamente 
87 hectares, para a implantação do Jar-
dim Botânico da UFJF (RABELO & MAGA-
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LHÃES, 2011), uma área de proteção am-
biental que visa conservar a fauna e flora 
desse fragmento e realizar pesquisas na 
área de diversidade e conservação, além 
de se tornar uma área turística e de lazer 
para o município. O Jardim Botânico tem 
sido refúgio de muitos animais silvestres, 
devido à grande fragmentação de hábitats 
causada pelas atividades antrópicas, o que 
exige medidas como planos de manejo e 
conservação de fragmentos de mata (ES-
PÍRITO-SANTO et al. 2002). 

Por ser um fragmento com uma gran-
de diversidade biológica, existem grupos 
que se destacam como os artrópodes da 
Classe Arachnida, que são organismos de 
topo de cadeia, que se alimentam de ou-
tros artrópodes e algumas vezes de ver-
tebrados pequenos, como sapos e lagar-
tos (TRIPLEHOR & JOHNSON, 2011). Os 
aracnídeos apresentam papel fundamental 
na ciclagem de nutrientes dos ecossiste-
mas onde vivem, atuando ativamente na 
cadeia trófica e muitas vezes, por serem 
considerados consumidores generalistas, 
atuam no controle biológico de pragas e 
insetos daninhos (HICKMAN et al., 2013). 
Apresentam hábitos noturnos, com inten-
sa atividade, principalmente em dias mais 
secos e com altas temperaturas. Por se-
rem extremamente sensíveis às alterações 
ambientais, alguns trabalhos, como o de 
HÖFER & BRESCOVIT (2001), OLIVEIRA-
-ALVES et al. (2005) e PINTO et al. (2013) 
sugerem que os aracnídeos podem ser 
usados como bioindicadores de alterações 
ambientais. 

É um grupo de grande relevância para 
saúde pública, pois apresenta espécies de 
importância médico-farmacêutica (OLI-
VEIRA-ALVES et al., 2005). Muitas vezes, 
por desconhecimento da população, al-
guns aracnídeos são mortos por causa do 
seu aspecto, sendo confundidos com espé-
cimes que apresentam peçonha ativa em 
humanos.  A maioria dos Aracnídeos pos-
suem peçonha capaz de matar ou paralisar 
apenas pequenas presas, não sendo capaz 
de causar danos a saúde púbica. Contudo, 

pouco se conhece da grande diversidade 
deste grupo, visto que muitas espécies 
possuem tamanho diminuto e vivem em 
lugares de dificil acesso ou não frequen-
tado pelos seres humanos (BOCHNER, 
2003).

Conhecer a diversidade destes organis-
mos em um local que será aberto à visi-
tação pública é de extrema importância, 
para poder informar à população visitan-
te sobre a grande diversidade do grupo 
e desmistificar  a crença de que todos os 
aracnídeos causam acidentes e são peri-
gosos. Além disso, pode ajudar a prevenir 
acidentes com as espécies que realmen-
te possuem peçonha ativa em humanos, e 
por fim, auxiliar na preservação do grupo 
no fragmento de floresta estudado (BO-
CHNER, 2003; OLIVEIRA-ALVES et al., 
2005;  HICKMAN et al., 2013; PINTO et 
al., 2013). Assim sendo, o objetivo des-
te trabalho foi fazer um levantamento dos 
aracnídeos existentes no Jardim Botânico 
da Universidade Federal de Juiz de Fora 
para que se possa conhecer e apresentar 
o grupo de maneira correta aos visitantes 
quando o Jardim Botânico for aberto à vi-
sitação pública.

MATERIAL E MÉTODOS

O Jardim Botânico da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora (21°44’04.32’’S 
- 46°37’49.51’’E) é uma área de aproxi-
madamente 87 hectares, inserida na Mata 
do Krambeck, um fragmento de Floresta 
Atlântica do tipo Floresta Estacional Semi-
decidual Montana (VELOSO et al., 1991), 
localizada às margens do Rio Paraibuna, 
no município de Juiz de Fora. As amostras 
foram realizadas mensalmente, durante o 
período de maio de 2014 a abril de 2015, 
totalizando 12 meses de coletas. O esforço 
amostral de um ano é devido ao fato de 
que o Jardim Botânico ficará aberto ao pú-
blico ao longo de todo o ano, sendo neces-
sário conhecer a fauna presente ao longo 
de todos os meses.

No interior da mata do Jardim Botânico 
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foram demarcadas três trilhas (Figura 1), 
totalizando 300 metros no interior da mata 
(100 metros cada trilha), onde receberam 
os nomes de trilha sombra (T 1), locali-
zada em um fragmento de mata fechada, 
trilha sol (T 2), localizada em uma área 
ensolarada e trilha úmida (T 3), localizada 
ao redor do lago existente no interior do 
Jardim Botânico, onde há corpos d’água. 
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Foram selecionadas três trilhas com dife-
rentes características para melhor repre-
sentar a mata como um todo. A seleção 
das trilhas foi feita com base no percur-
so pré-estabelecido para as visitações que 
irão ocorrer no Jardim Botânico quando o 
mesmo for aberto para o público. 

Em cada trilha foram instaladas 10 ar-

madilhas do tipo pitfall, separadas por 10 
metros umas das outras, totalizando 100 
metros dentro de cada trilha. As armadi-
lhas eram de plástico, medindo 15 cm de 
diâmetro e de 500 mL, contendo deter-
gente e água como solução conservante 
(ALMEIDA et al., 2003). Essas armadilhas 
foram enterradas ao nível do solo, e acio-
nadas em campo 48 horas antes de cada 
coleta. No dia da coleta, as armadilhas 
eram recolhidas e levadas ao Laboratório 
de Artrópodes da Universidade Federal de 
Juiz de Fora, para triagem do material. Em 
conjunto, foram realizadas coletas manu-
ais por três pesquisadores em todas as tri-
lhas demarcadas, totalizando 48 horas de 
buscas ativas. Armadilhas de solo, como 
as que foram usadas para este trabalho, 
privilegiam a captura de organismos de se-
rapilheira, que se alimentam no solo e em 
meio à vegetação rasteira, mostrando-se 
eficiente na captura de aracnídeos de solo. 
Porém, não é possível capturar aracnídeos 
que vivem enterrados, em baixo de tron-
cos de árvores ou mesmo em suas teias 
entre os galhos de árvores, sendo neces-

sárias buscas ativas para captura destes 
organismos (INDICATTI et al., 2005).

Os espécimes foram eutanasiados com 
éter em câmara mortífera previamente 
preparada. Posteriormente, os organismos 
foram acondicionados em álcool 70% e 
identificados em nível de família seguindo-
-se pranchas existentes no Laboratório de 
Artrópodes e com auxílio de especialistas. 
Os espécimes devidamente identificados 
e etiquetados foram incorporados à Cole-
ção  de Artrópodes do Departamento de 
Zoologia da Universidade Federal de Juiz 
de Fora. Por se tratar de um trabalho des-
critivo dos aracnídeos que possivelmente 
serão encontrados pelos visitantes nas tri-
lhas demarcadas para visitação, não foram 
empregadas análises estatísticas para este 
trabalho, fazendo-se apenas um levanta-
mento do grupo presente no local.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados um total de 211 
aracnídeos ao longo dos 12 meses de co-
letas, pertencentes à 5 ordens e 18 famí-

Figura 1. Trilhas demarcadas no Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora: A - 
Trilha Sombra; B - Trilha Sol; C - Trilha Úmida. Fonte: Carvalho, Y. C., 2014.
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Opiliones, 1 à ordem Pseudoscorpiones e 1 
à ordem Scorpiones (tabela 1). 

lias. Destas famílias, 14 pertencem à or-
dem Araneae, 1 à ordem Acari, 1 à ordem 

A família Acaridae foi a mais representa-
tiva dentre os espécimes coletados (tabela 
1). Contudo, para identificação a meno-
res níveis taxonómicos, é preciso o auxílio 
de um especialista, que não é facilmente 
encontrado nas instituições de ensino. De 
acordo com FAZOLIN & PEREIRA (1989), 
pouco se sabe sobre a diversidade e abun-
dância dos ácaros em regiões tropicais, 
sendo necessários estudos mais aprofun-
dados sobre o grupo, para uma melhor 
descrição taxonômica e para se traçar per-
fis ecológicos. Os Acari podem ter espécies 
que apresentam peçonha ativa em huma-
nos através de toxinas em suas salivas, e 
também possuem espécimes, como os car-
rapatos, responsáveis por várias doenças 
emergentes (LIMA et al. 1995; MARTINS 

et al., 2009; QUEIROGAS et al., 2010), po-
rém, como sua identificação taxonômica é 
restrita a especialistas, torna-se difícil co-
nhecer as espécies peçonhentas específi-
cas que podem ser encontradas no Jardim 
Botânico.

A ordem Pseudoescorpiones (figura 2) 
possui cerca de 3.400 espécies descritas, 
sendo 80 destas espécies encontradas no 
Brasil (HARVEY, 1991; HARVEY, 2002). Por 
possuírem um tamanho diminuto, poucos 
estudos são concentrados nesses aracní-
deos, havendo uma carência de estudos, 
no que se refere à sua ecologia, distribui-
ção e conservação. São aracnídeos com 
um importante papel nos ecossistemas 
e não apresentam peçonha ativa em hu-
manos, sendo considerados inofensivos 
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(MAHNERT & ADIS, 2002). A população 
como um todo, muitas vezes não sabe da 
existência destes organismos. Sendo as-
sim, por ser de difícil acesso, pouco encon-
trado e ter poucos estudos na área, sua 
biologia e ecologia são pouco estudadas, 
havendo uma lacuna de conhecimento 
quando tratamos destes organismos. Nes-
te trabalho, foi encontrado apenas um úni-
co espécime pertencente à família Cher-
metidae, enquanto o grupo de aranhas foi 
o mais abundante e representativo, com 
um total de 155 espécimes coletados, re-
presentando 72,09% do total amostrado.

Na ordem Scorpiones foi encontrada a 
família Buthidae, o qual foi identificado até 
o nível taxonômico de espécie, sendo este 
pertencente à espécie Tityus serrulatus 
(figura 3), conhecido popularmente como 
escorpião amarelo, um aracnídeo de im-
portância médico-farmaceutica (BRASIL, 
2001), descrito nos livros de animais pe-
çonhentos (MARTINS, 2010). É importante 
conhecer a existência desta espécie no Jar-
dim Botânico, visto que o local será aber-
to para visitação pública, assim, podem-
-se evitar acidentes com estes animais, 
orientando-se os visitantes a se vestirem 
adequadamente e a evitarem possíveis lo-
cais onde o escorpião possa estar, como as 
bromélias (SILVA-FILHO, 2012), além de 
evitar que estes organismos sejam mortos 
quando encontrados pelos visitantes.

Figura 3. Indivíduo da espécie Tityus serrulatus, perten-
cente à famíla Buthidae, Ordem Scorpiones encontrado 
no Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de 
Fora.

Dentro da Ordem Araneae pode-se des-
tacar as famílias Ctenidae e Lycosidae, por 
possuírem espécies de importância médi-
ca. As cinco aranhas coletadas e perten-
centes à família Ctenidae foram identifi-
cadas até o nível taxonômico de gênero 
(Phoneutria sp.). Conhecidas popularmen-
te como aranha-armadeira, este gênero é 
citado nos livros Animais Peçonhentos de-
vido à letalidade decorrente de sua picada 
(MARTINS, 2010). Também foi observado 
grande representação da família Lycosidae 
nas coletas. Contudo apesar de possuírem 
espécies que são registradas nos manuais 
de importância médica e os acidentes se-
rem bastante frequentes, não constituem 
problema de saúde pública (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2001). Devido à suas cerdas, 
podem causar picadas dolorosas e irrita-
bilidade no local devido às suas cerdas, 
porém, sua peçonha não causa problemas 
maiores do que estes descritos (MARTINS, 
2010).

A família Linyphiidae foi a mais abun-
dante dentre as aranhas para este traba-
lho, assim como o trabalho de INDICATTI 
et al. (2005), o qual esta família represen-
tou 60% de todos os espécimes coletados. 
Os indivíduos desta família são típicos de 
serrapilheira, ambiente muito explorado 
neste trabalho, o que pode justificar sua 
maior representatividade em relação às 
outras famílias de aranhas. Enquanto a 
família Linyphiidae foi a mais representa-
tiva, as famílias Mimetidae, Oonopidae e 
Theraphosidae tiveram apenas um indiví-
duo coletado ao longo dos 12 meses de 
amostragem. Estas três famílias são típi-

Figura 2. Indivíduo da família Chermetidae, Ordem 
Paseudoescorpiones encontrado no Jardim Botânico da 
Universidade Federal de Juiz de Fora.
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cas de ambientes de mata (DIAS et al., 
2005), porém não foram representativas 
para este trabalho, o que pode ser justi-
ficado pela proximidade entre as trilhas 
e os locais de construções no interior do 
Jardim Botânico. Dessa forma, novos lo-
cais de amostragem no interior do Jardim 
Botânico são necessários para se conhecer 
melhor a diversidade do grupo.

As aranhas da família Salticidade apre-
sentam grande mobilidade, sendo muito 
abundantes em solos de regiões tropicais, 
visto que altas temperaturas favorecem 
sua distribuição e locomoção (DIAS et al., 
2005). Entretanto, esta família não foi a 
mais representativa, ficando em sexto lu-
gar das famílias de aranhas mais represen-
tativas para este trabalho. Vale ressaltar 
a ocorrência de alguns espécimes de ara-
nhas mirmecomorfas do gênero Synemo-
sina sp., pertencentes a esta família, tam-
bém registradas por CARVALHO (2015) e 
SILVA (2016), que realizaram coletas nos 
mesmos locais. O fenômeno do mimetis-
mo batesiano é muito comum na nature-
za e principalmente no grupo das aranhas 
(GONZAGA et al., 2007). As formigas são 
evitadas por quase todos os grupos ani-
mais que se alimentam de aranhas, como 
outras aranhas e lagartixas (GONZAGA 
et al., 2007), provavelmente, por possu-
írem várias características que as tornam 
insetos desagradáveis, como substâncias 
irritantes derivadas do ácido fórmico e o 
ferrão e as mandíbulas fortes, que podem 
causar injúrias nos seus predadores (CEC-
CARELI, 2008). Por estes motivos, o fenô-
meno do mimetismo pode ser vantajoso 
para as aranhas.

Os resultados deste trabalho podem au-
xiliar no conhecimento do grupo Arachni-
da em fragmentos de Floresta Atlântica, 
informar a população sobre as diferenças 
entre as ordens e suas principais caracte-
rísticas, desmistificar a fala que aracnídeos 
são todos perigosos e mostrar a importân-
cia do grupo para o ambiente onde vivem. 
Vale ressaltar que a continuidade de estu-
dos referente ao grupo em fragmentos de 
Floresta Atlântica se torna cada vez mais 

relevante, poisestes animais usam a área 
urbana como refúgio e podem adentrar as 
casas da população. Difundindo o conheci-
mento sobre o grupo, pode-se evitar que 
estes animais sejam mortos pela popula-
ção e evitar acidentes com os aracnídeos 
peçonhentos.  Sendo assim, o trabalho 
pode contribuir para criação de material 
interativo a ser disposto nas trilhas de 
acesso ao público, auxiliando na difusão 
do conhecimento sobre os aracnídeos e 
também informando o importante papel 
destes animais no meio onde vivem, além 
de auxiliar na desconstrução do medo ex-
pressado pela população em geral.

CONCLUSÃO

O conhecimento acerca da abundância 
de Arachnida em fragmentos de Floresta 
Atlântica é de extrema importância, poi-
sé um grupo de grande representatividade 
neste bioma. Neste trabalho foram encon-
trados 6 indivíduos de importância médica 
que podem causar graves acidentes, sen-
do necessário o conhecimento da ocorrên-
cia destes espécimes para evitar possíveis 
acidentes aos futuros visitantes do Jardim 
Botânico da Universidade Federal de Juiz 
de Fora.  



7Multiverso
Revista INSTITUTO FEDERAL

SUDESTE DE MINAS GERAIS
Campus Juiz de Fora

Ciências 
BiológicasARACNÍDEOS DO JARDIM BOTÂNICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ 

DE FORA: CONHECENDO PARA PRESERVAR

ABSTRACT: The Arachnida class is among the most abundant animals in fragments of 
forests. It is a group of importance in ecosystems for acting as top-chain arthropods, 
feeding on other arthropods and harmful insects. In addition, they have members of 
medical-pharmaceutical importance, being present in the books of venomous animals, 
constituting a public health problem. The objective of the present work was to carry out 
a survey of the Arachnida group of the Botanic Garden of the Federal University of Juiz 
de Fora, to inform the visiting public about what will be found in the place and to help 
avoid accidents with venomous arachnids. To this end, pitfall traps were installed and 
active catches were taken on three marked trails inside the forest. The trails were cho-
sen based on the pre-established route for the visitation. There were found organisms 
belonging to the orders Araneae, Opiliones, Pseudoscorpiones, Scorpiones and Acari, 
with a total of 211 individuals, belonging to 18 families. Among the arachnids found, 
the family Ctenidae and Lycosidae, in the Order Araneae, and the family Buthidae, of 
the Order Scorpiones stand out because they have members registered in the books 
of venomous animals and found in this work. The Acari family was the most represen-
tative, but their identification at lower taxonomic levels is restricted due to the lack of 
specialists in educational institutions, which makes it difficult to study the biology and 
ecology of the group. The spiders were the most diverse, which was already expected 
due to their ecological role in the ecosystem. Knowing the group on the spot is neces-
sary to inform the importance of the same to the population, demystify the belief that 
all arachnids are venomous and avoid accidents with species that are really venomous 
and can cause accidents.

KEYWORDS: Scorpions, Spiders, Mata do Krambeck, Pseudoscorpions.
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